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Resumo: 
Como auxiliar no processo de ensino- aprendizagem o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) altera a lógica e a relação espaço/tempo e se concretiza por intermédio da 
comunicação mediada por novas tecnologias. Objetivou-se realizar uma síntese reflexiva 
sobre os diversos aspectos que envolvem a utilização do AVA no rol das Metodologias 
Ativas de Aprendizagem (MAA). Este trabalho traz experiências do autor como tutor de 
uma especialização em Residência Multiprofissional em saúde. Ainda, foi realizada uma 
revisão de literatura, realizada no período de janeiro a setembro de 2016 em Bibliotecas 
e artigos científicos nos bancos de dados da Bireme e Scielo. Nas MA o aluno é sujeito de 
sua própria aprendizagem. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento e disseminação dos 
AVA´s apontam perspectivas e espaços notáveis para a criação de novas possibilidades de 
fortalecimento das MA, balizada por uma aprendizagem cooperativa estimulada por 
ambientes computacionais, com alto grau de aproveitamento desde que a cultura da 
interação ocorra dentro do AVA.  Conclui-se que a utilização dos AVA podem fortalecer as 
MA ao se converterem em espaços facilitadores de discussão e aprendizagem aluno-aluno 
e aluno-facilitador. Ainda, a utilização do AVA poderá atingir grupos maiores de alunos 
como é o caso das salas de aula das Universidades. 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade, ensino, educação mediada por tecnologias, saúde. 
Abstract: 
As an aid in the teaching-learning process, the Virtual Learning Environment (VLE) alters 
the logic and the space / time relationship and takes shape through communication 
mediated by new technologies. The objective is to carry out a reflective synthesis on the 
various aspects that involve the use of VLE in the list of Active Learning Methodologies 
(MAA). This work brings experiences of the author as a Tutor for a specialization in 
Multiprofessional residency. Still, a literature review, carried out from January to 
September 2016 in Libraries and scientific articles in the Bireme and Scielo databases. In 
MA students are subject to their own learning. At the same time, the development and 
dissemination of AVA´s point out remarkable perspectives and spaces for the creation of 
new possibilities for strengthening AM, guided by cooperative learning stimulated by 
computational environments, with a high degree of use since the culture of interaction 
occurs inside the AVA. It is concluded that the use of VLE can strengthen AM by becoming 
spaces that facilitate student-student and student-facilitator discussion and learning. Still, 
the use of AVA may reach larger groups of students, as is the case in the classrooms of 
Universities. 
Keywords: Interdisciplinarity, teaching, technology-mediated education, health. 
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1. Introdução 

O uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é um instrumento valioso utilizado pelos 

facilitadores (professores ou Tutores) para interagir de forma síncrona ou assíncrona com os 

estudantes. Certamente, a utilização da AVA facilita a práxis profissional de forma a criar melhores 

possibilidades de atingir os objetivos que são traduzidos na transformação das próprias práticas, com 

foco na melhoria da atenção à saúde, como apontado em Petta et al (2015), embora em outra áreas 

de conhecimento também são discutidas (CHEN; KOLMOS e DU, 2020).  Benevides e Passos (2005) 

chamam a atenção para que esta política não se transforme em um “programa” mas que se consolide 

como um “conceito-experiência que, descreve, intervém e produz a realidade nos convocando para 

mantermos vivo o movimento a partir do qual o SUS se consolida como política pública”.  

As Discussões realizadas nos encontros e as postagens no ambiente virtual de aprendizagem, 

bem como as leituras realizadas ao longo do curso, permite verificar as diversas interpretações e da 

lacuna que existe, no ambiente acadêmico, com relação ao potencial uso das plataformas virtuais para 

os momentos de dispersão (entre encontros presenciais). A lacuna é grande na literatura com relação 

a este tema. Quando se procura referências bibliográficas, no google acadêmico, por exemplo, usando 

como indexador o termo “Projeto de Intervenção + Moodle” não se encontram referências publicadas, 

também não foi encontrado um livro específico que trate sobre este assunto de forma a elucidar aos 

acadêmicos e profissionais da saúde as diversas possibilidades que o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) pode oferecer para consolidar a aprendizagem dos alunos.  

Na prática pedagógica, é possível que após os encontros presencias sejam deixadas atividades 

de dispersão para os alunos visando o aprimoramento dos temas tratados. Isso exige que os docentes 

estejam preparados para lidar com o AVA visando utilizar estes instrumentos de forma a facilitar a 

aprendizagem por uma modificação da situação da saúde da população no imediato e longo prazo. 

Situação está que se traduz no atendimento integral dos indivíduos mediante uma prática baseada na 

humanização do tratamento com controle social, como proposto em BRASIL (2013).  

No caso da Residência Multiprofissional em saúde, ofertada pela Fundação Escola de Saúde 

Pública de Palmas – Tocantins (FESP), os (as) residentes deverão realizar buscas no ambiente virtual 

para realizar as “novas sínteses” ou construção de “novos significados” e postar na plataforma Moodle, 

são poucos os que conseguem realizar as tarefas em tempo hábil e com profundidade. Isto sugere que 

para aumentar a adesão dos alunos com esta proposta metodológica (interação no AVA) exige um 

esforço a mais de parte dos facilitadores. Uma das estratégias que pensei é dedicar um curto período 

de tempo nos encontros presenciais para questionar os residentes quanto as dificuldades encontradas 

para cumprir com as tarefas on line.  

2. Questão da Pesquisa 

Quais são os fundamentos teórico-metodológicos na utilização do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem para a consolidação das atividades realizadas de forma presencial dentro do 

âmbito das Metodologias Ativas, com a finalidade de promover motivação, interesse, 

autonomia e auto-aprendizagem do aluno?. 
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3. Metodologia 

Trata-se de estudo metodológico descritivo. De acordo com Polit, Beck e Hungler 

(2004) nos estudos de corte transversal os resultados são obtidos durante um período de 

coleta de dados e apropriados para descrever a situação. 

O trabalho foi desenvolvido de acordo com a questão levantada e para o seu 

cumprimento as atividades foram executadas em fases distintas. Na primeira fase foi definido 

o escopo do projeto e levantamento dos temas a serem pesquisados: Ambiente Virtual de 

Aprendizagem,  Metodologias Ativas e seus fundamentos epistemológicos. Na segunda fase, 

foi descrita uma experiência obtida como Tutor de uma residência multiprofissional em saúde. 

Ainda, uma revisão de literatura, realizada no período de janeiro a setembro de 2016 em 

Bibliotecas e artigos científicos nos bancos de dados da Bireme e Scielo. 

Os resultados obtidos com relação a cinco atividades foram descritas num gráfico de 

barras com vistas a apontar as respostas dos estudantes nos mesmos trabalhos. Os dados 

foram apresentados com o objetivo de identificar futuras melhorias no uso do AVA. Um 

quadro síntese das propostas de alguns teóricos das MA foi realizada.  

 

4. Resultados e Discussão  

Nesse trabalho se buscou juntar material de literatura esparso em diversos ambientes 

acadêmicos de forma a servir para construir uma reflexão que permita uma aproximação ao 

tema. Certamente, a experiência advinda com tutor de uma residências multiprofissional 

possibilita a oportunidade de desvencilhar e conhecer melhor os aspectos teóricos 

relacionados à utilização do AVA para a consolidação das atividades realizadas de forma 

presencial dentro do âmbito das MA. As Metodologias Ativas podem ser compreendidas 

como, uma proposta de ensino-aprendizagem que envolve sujeitos individuais mais 

(professor) e menos experimentados (alunos) na busca de construção/desconstrução do 

conhecimento (VASCONCELOS et al., 2019).  

Para abordar o assunto em tela, o primeiro que foi feto foi definir os dois conceitos 

chave que são Metodologias Ativas e Ambiente Virtual de Aprendizagem. Mas antes, é bom 

lembrar que eles são polissêmicos, isto é, depende do ponto de vista de quem analisa a 

questão, pois qualquer definição sempre terá algo a acrescentar.  

O que são metodologias ativas? Na verdade, uma série de sinônimos é dada a este 

conceito, entre eles: i) Aprendizagem baseada em problemas (PBL); ii) Aprendizagem baseada 

na reflexão sobre a experiência; iii) Aprendizagem baseada em projeto; iv) Ensino com 

pesquisa; iv) Caso para ensino; v) Mapas conceituais; vi) Jogos pedagógicos e vii) 

Aprendizagem baseada em times. Por estes enunciados é possível verificar que as 

metodologias ativas colocam o aprendiz como sujeito de sua própria aprendizagem, 
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reconhecendo que ele não chega vazio à sala de aula, mas com uma vagagem que lhe permite 

se situar e refletir sobre qualquer assunto ou problema que é proposto dentro da proposta 

pedagógica. Talvez a palavra mais adequada para se aproximar de uma definição do que são 

metodologias ativas é autonomia, como aponta Freire (2006) a educação contemporânea 

deve se preocupar com um discente que se autogoverne no processo de formação.  Ainda, 

como apontam Mitre et al. (2008, p. 2141) “Somente por meio de uma prática reflexiva, crítica 

e comprometida pode-se promover a autonomia, a liberdade, o diálogo e o enfrentamento 

de resistências e de conflitos”. 

A segunda definição: O que é ambiente virtual de aprendizagem? É qualquer 

plataforma que permita o feedback entre sujeitos aprendizes e destes com os professores ou 

facilitadores utilizando principalmente ferramentas computacionais. No dizer de Moore; 

Kearsley (2007, p. 1) 

 “A ideia básica da educação a distância é muito simples: alunos e professores 

estão em locais diferentes durante todo ou grande parte do tempo em que 

aprendem e ensinam. Estando em locais distintos, eles dependem de algum 

tipo de tecnologia para transmitir informações e lhes proporcionar meios 

para interagir”  

As Metodologias Ativas, colocam o sujeito aprendiz no centro do processo de ensino 

aprendizagem e o Ambiente Virtual de Aprendizagem é um caminho útil para consolidar as 

discussões iniciais ou “sínteses provisórias” realizadas, por exemplo, segundo a lógica do 

espiral construtivista. O AVA pode ser usado segundo algumas vias: i) diálogo aluno-aluno e ii) 

aluno- facilitador. Ainda o aprofundamento de conteúdo pode ser dado pelas leituras deixadas 

em caixas disponíveis intituladas “bibliotecas” dentro dos ambientes virtuais. Estes diálogos 

podem ser realizados de forma síncrona ou assíncrona. 

Numa das atividades realizadas junto à residência multiprofissional em saúde (Palmas-

TO) do qual o primeiro autor deste trabalho foi Tutor, pode ser visualizado (Figura 1) que o 

envolvimento dos residentes na utilização do AVA é um dos desafios para trabalhar como 

Tutor na residência é fazer com que os residentes se envolvam com as plataformas virtuais de 

forma a resolver as novas sínteses propostas nos momentos presenciais.  
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Figura 1. Frequência de atividades realizadas por residentes da residência 
multiprofissional em saúde coletiva (Grupo 1; n=13). 

 

   Fonte: Própria 

Mudar a práxis pedagógica tradicional (SCHERER, 2020) através das Metodologias 

Ativas e utilizar as plataformas educativas para fortalecer o processo, é resultado da 

necessidade de se ajustar a uma nova concepção de entendimento do mundo. Na medida em 

que a Universidade se desenvolve e transforma suas estratégias, seus métodos de trabalho e 

seus programas de “pesquisa - ensino”, maior se faz sua necessidade de autonomia e de 

liberdade de ação. Saviani et al. (1998, p. 60) atribui à formação profissional uma dupla 

missão: “a formação de profissionais de nível superior e a cultura superior, destinadas a 

possibilitar a toda população a difusão e discussão aprofundada dos grandes problemas que 

afetam o homem contemporâneo”. Acrescenta Gadotti (1997) a necessidade de 

comprometimento da práxis universitária com as estruturas e processos sociais. Para Gadotti, 

a competência técnica só adquire sentido quando firmada no compromisso político. Certo, 

defende Gadotti (2000) que a instituição de ensino e a educação não são os agentes diretos 

da transformação social, mas necessitam preparar quadros comprometidos com as mudanças 

sociais, políticas, econômicas e culturais – mudanças e transformações capazes de assegurar 

à população os benefícios, os direito e deveres inerentes à cidadania. Estas são conquistas a 

serem realizadas, embora proliferam nos discursos oficiais. A Educação mediada por 

tecnologias pode ser uma modalidade que auxilia nesse contexto, pois certamente, a visão do 

professor “em línea” ficou para trás, visto que neste modelo educativo a autoridade 

pedagógico fica pulverizada, o qual pode ser, no dizer de Zuin (2006, p. 17) “imputada 

principalmente ao desenvolvimento das tecnologias comunicacionais”. 

As Metodologias Ativas estão sendo aplicadas em cursos de graduação em saúde. Estas 

envolvem várias estratégias ou ações educacionais que precisam ser conhecidas para realizar 

um melhor trabalho profissional. O quadro 1, resume as ações educacionais, bem como 

desafios e potência.  

Quadro 1. Resumo da atividade realizada dentro do Grupo Diversidade envolvendo 
ações educativos, desafio e potência das mesmas. 

AÇÕES EDUCACIONAIS DESAFIO POTENCIA 

SITUAÇÃO PROBLEMA 

 Construir novos 
sentidos/significados 
 Identificar e elaborar 
situações problemas coerentes 
 Promover a pratica de 
reflexão do educando 

 Identificar problemas e 
construir novos significados 
 Construir SP baseadas nas 
vivencias/praticas 
 Instigar o processo de 
reflexão 

NARRATIVA 
 Conduzir sem intervir os 

processos de ensino 
aprendizagem  

 Favorecer a ampliação dos 
sentidos frentes as suas vivencias 
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 Construir narrativa adequada 
para gerar novas questões de 
aprendizagem 

 Exercício de reflexão e olhar 
sobre a vivencia individual 

TBL 

 Mediar conflitos com 
foco na temática e 
Valorizar as escolhas 

 Elaborar um contexto 
que desperte a aprendizagem 

 Identificar necessidade de 
aprendizado, baseado na 
aprendizagem em equipe 
 Promover troca de 
experiência, exercitando a 
capacidade de argumentação e 
aplicação dos conhecimentos 
 Compreender que t dotem 
fragilidades e potencialidades 
 Construção de novos 
significados. 

PORT FÓLIO 

 Não intervir no modelo 
utilizado mas orientar quantos 
aos recursos e requisitos que 
deverão constar nele 
 Refletir a realidade 
acompanhar a trajetória do 
educando.  

 Construção, organização e 
acompanhamento do processo 
individual de aprendizado durante a 
trajetória do curso 
 Expressão do aprendizado 
 Regatar aprendizado em 
qualquer tempo/momento. 

COMPARTILHAMENTO 

DE VIAGEM 

 Escolher o disparador 
adequado ao momento do grupo 
de modo a estimular os 
sentimentos e emoções  

 A aprendizagem significativa 
por meio da reflexão sobre a 
prática, exploração dos aspectos 
emocionais e sentimentais 
 Assimilação da 
intencionalidade, provocando uma 
reflexão/relação entre ficção e 
realidade. 

PROJETO APLICATIVO 

 Orientar e despertar na 
escolha e construção de um 
problema de acordo com a 
realidade local e que seja 
factível.  

 Construção de estratégias de 
intervenção com base na 
identificação dos problemas, na 
pratica do serviço. 
 Desenvolvimento de 
habilidades e competências 
relacionadas com trabalho em 
equipe especialmente de consenso. 

OFICINAS DE 

TRABALHO 

 Organizar o trabalho em 
equipe com um objetivo comum 
desenvolvendo capacidades 
instrumentais, cognitivas e 
operacionais frente ao contexto 
pedagógico.  

 Desenvolvimento das 
características operacionais e 
criativas 
 Utilização e vivências de 
diferentes estratégias metodológicas 

EaD 
 Criar as atividades e 

acompanhar a plataforma 

 Promover a autonomia e 
independência do aprendizado de 
cada educando 
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 Promover espaços 
protegidos para o 
desenvolvimento da autonomia   

 Motivar e estimular a 
participação e execução das 
atividades propostas 

 Gestão do tempo com 
responsabilidade 
 Estimulo ao estudo contínuo 
e a troca de saberes 

Fonte: Atividade interna curso de especialização em preceptoria do Instituo Libanês. 

Considerando as diversas possibilidades de partida para trabalhar com Metodologias 

Ativas, um exemplo realizado numa especialização de qualificação de Preceptores realizada 

pelo Instituto Sírio Libanês usando Metodologias Ativas, é descrito a seguir.  

4.1. Algumas características das Metodologias Ativas. 

A seguir apresentamos uma síntese sobre o tema das metodologias ativas. Procuramos 

saber como estas são apresentadas, qual o papel dos diversos atores bem como sobre que 

fundamentos foram construídas.  

As Metodologias Ativas também são conhecidas pelos seguintes nomes: i) 

Aprendizagem baseada em problemas (PBL); ii) Aprendizagem baseada na reflexão sobre a 

experiência; iii) Aprendizagem baseada em projeto; iv) Ensino com pesquisa; v) Caso para 

ensino; vi) Mapas conceituais; vii) Jogos pedagógicos; viii) Aprendizagem baseada em times; 

etc.  

Em comum as Metodologias Ativas tem as seguintes características:  

a) São metodologias de ensino comprometidas em ampliar as condições que 
favorecem a aprendizagem do Estudante; 

b) Mobilizam estratégias orientadas pela e para a aprendizagem significativa; 
c) Reconhecem o Estudante como Sujeito do processo de aprendizagem porque 

a referida aprendizagem depende de sua mobilização para os estudos; 
d) Utilizam a problematização como estratégia de ensino aprendizagem 
e) Disponibilidade e acesso a materiais de suporte à pesquisa documental e 

bibliográfica (bases de dados e sites, particularmente) 
 

Considerando a aprendizagem, uma das vantagens principais que envolvem as 

Metodologias Ativas com relação à aprendizagem tradicional é a primeira ocorre quando uma 

nova informação é relacionada a um aspecto relevante, já existente na estrutura cognitiva do 

Aprendiz enquanto que a aprendizagem mecânica se dá sem que a nova informação se 

relacione a conceitos já existentes na estrutura cognitiva do Aprendiz. Desta forma, as 

Metodologias Ativas podem contribuir de forma mais eficiente para: 

I) Formar profissionais como sujeitos sociais; 
       II)  Desenvolver competências éticas, políticas e técnicas; 

III)   Potencializar a compreensão e o uso do conhecimento, do raciocínio 

crítico e analítico, associado à responsabilidade e sensibilidade para as 

questões da vida e da sociedade; 
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IV)  Capacitar o Estudante para intervir em contextos de incertezas e 

complexidades 

O fato dos alunos “aprenderem com suas próprias pernas” reconfigura mas não descarta 

a figura do professor que nelas pode ser considerado como o facilitador. Sua presença é 

fundamental visto que é desafiado a investir num processo de formação e auto formação; 

precisa trocar ideias com colegas que exploram metodologias ativas; precisa estudar e 

experimentar estratégias de ensino e aprendizagem orientadas pelas MA; deverá  aprender 

com o processo e os resultados; necessita planejar com detalhes todos os passos; exige que 

ele apresente de forma  justificada o Programa aos Estudantes e retornar a este assunto todas 

as vezes que julgar importante. Ainda, precisa co-responsabilizar o Estudante no processo de 

ensino e aprendizagem; ser comprometido com a aprendizagem do Estudante; apoiar o 

Estudante na realização do trabalho requerido pelas estratégias de ensino e aprendizagem 

orientadas pelas metodologias ativas; fazer uso de tecnologias que auxiliem o processo de 

aprendizagem dos Estudantes; oferecer feedback regularmente e finalmente avaliar a 

aprendizagem por processo. 

Avaliar o processo nas metodologias ativas exige muito dos facilitadores. Uma dos 

encontros presenciais na residência multiprofissional utilizou como prática pedagógica o texto 

“Como Fazer e Receber Críticas”. Como o texto explicita (HOSPITAL SIRIO LIBANÊS, 2016, p.1) 

 

“Fazer e receber críticas é um dos mais significativos métodos para o 
acompanhamento do crescimento pessoal. Se o retorno for dado 
corretamente, os participantes aprendem a fazer e receber críticas e com 
maior probabilidade poderão utilizar essas informações para um efetivo 
desenvolvimento profissional” 

 Embora a atividade exige verificar e pontoar os 5 critérios que acreditamos serem os 

mais importantes para um retorno efetivo, verifica se no final que todos são importantes: 

cuidado, atenção, solicitação, especificidade, afetividade, objetividade, oportunidade, 

direção, confirmação e compreensão. Esta oficina mostra mais claramente de que forma se 

pode atuar dentro da sala de aula.  

 No entanto, falar e atuar em projetos envolvendo MA exige um entendimento dos 

fundamentos epistemológicos e das figuras importantes envolvendo estas teorias (Quadro 3).  

Por exemplo, uns dos princípios que servem de fundamento para a project-based learning 

(PBL) foram extraídos dos trabalhos de Ausubel (aprendizagem significativa), Bruner 

(motivação epistêmica), Dewey (aprendizagem intrínseca ou autônoma) – dimensões que 

podem desertar uma força interna capaz de mobilizar o Estudante para aprender. 

Credita-se ao Dewey a utilização pedagógica do Problema na medida em que ele funciona 

como ponto de partida para a aprendizagem. O autor ressalta a importância do aprender em 

resposta a (e em interação com) eventos da ‘vida real’  

Quadro 3. Alguns autores da epistemologia das Metodologias Ativas. 



9 

 

 

 

(1918-2008) 

David Paul Ausubel, foi um 
psicólogo da educação 
estadunidense. Filho de 
família judia e pobre, 
imigrantes da Europa Central, 
cresceu insatisfeito com a 
educação que recebera. 

Para ele, como especialista 
em Psicologia Educacional, o 
conhecimento prévio do 
aluno é a chave para a 
aprendizagem significativa 

 

 

 

(1896-1980)  

Jean William Fritz Piaget foi 
um epistemólogo suíço, 
Defendeu uma abordagem 
interdisciplinar para a 
investigação epistemológica e 
fundou a Epistemologia 
Genética, teoria do 
conhecimento com base no 
estudo da gênese psicológica 
do pensamento humano. 

 Ele nunca atuou como 
pedagogo. Antes de mais 
nada, Piaget foi biólogo e 
dedicou a vida a submeter à 
observação científica rigorosa 
o processo de aquisição de 
conhecimento pelo ser 
humano, particularmente a 
criança.  

 

(1859-1952) 

John Dewey; nome mais 
célebre do pragmatismo, 
acreditava que as ideias só 
têm valor se puderem 
resolver problemas de 
verdade. 

A educação é um processo 
social, é desenvolvimento. 
Não é a preparação para a 
vida, é a própria vida. 

Fonte própria. 

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/David_Ausubel
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5. Considerações Finais  

O AVA pode fortalecer o trabalho presencial realizado no âmbito das MA, mas exige 

uma articulação bem realizada com todos os sujeitos envolvidos no processo. Isto posto, o 

potencial pedagógico do AVA dependerá do projeto individual e grupal que existe. 

Certamente, o envolvimento dos sujeitos varia de indivíduo para indivíduo, por isso, pelo 

menos no início não se espera uma adesão muito forte dos alunos visto que a proposta exige 

uma mudança de ethos visando trabalhar a construção/desconstrução dos conhecimentos. 

Para aumentar adesão dos alunos é necessário que o facilitador desenvolva estratégias 

diversas para mostrar aos envolvidos que a mudança de paradigma é fundamental para atingir 

os objetivos propostos.  

Podemos ver o AVA como uma extensão da sala de aula no sentido literal e figurado 

do termo, pois também revoluciona o “tempo” que os diversos sujeitos tem para interagir 

com seus pares, o facilitador e novos sujeitos, como é o caso dos autores dos artigos e textos 

que utilizarem para aprofundar seus conhecimentos para construir novos significados e 

sínteses.  

Esta síntese aponta a necessidade de aprofundar os estudos envolvendo o processo de 

colaboração on line para fortalecer as atividades presenciais nos projetos que utilizam as 

metodologias ativas como práxis pedagógica principal.  
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